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• Parasha/Porção קֹרַח Korach (Coré) - Bemidbar/Números 16:1 – 18:32 

       Haftarah/Conclusão: 1 Shemuel/Samuel 11:14 – 12:22 

 

Apresentação  

 

- A Parasha Korach aborda quase que de forma exclusiva a rebelião encabeçada por Korach e a reação 

do Altíssimo a essa rebelião. 

 

- Depois do juízo sobre Korach e os que estava com ele, o povo reclama e uma praga vinda da ira do 

Altíssimo, mata 14.700 e só cessa depois de Aharon interceder (Nm 17:9-15) 

 

- O Cajado de Aharon que floresce, um sinal da escolha do Altíssimo. E por fim as ofertas que 

deveriam ser separadas e levadas aos sacerdotes. 

 

➢ As escolhas e eleição do Altíssimo são irrevogáveis – Bemidbar/Números 16:1-5 

 

- Pouco tempo depois do episódio dos espias, Korach que era levita, primo de Mosheh e Aharon, 

encabeça uma rebelião contra a liderança de Mosheh e a concessão do sacerdócio a Aharon. A parasha 

que leva o seu nome, trata exclusivamente dessa rebelião e a reação do Eterno a ela. 

 

- Ao ajuntar líderes importantes, homens de bom conceito e confrontar a liderança de Mosheh e a escolha 

de Aharon como sacerdote, Korach e os que o apoiaram estão confrontando o próprio Altíssimo que 

determina as escolhas. 

 

- Os acusadores de Mosheh e Aharon, acreditavam que estes privilegiavam os seus familiares e 

próximos, e por isso duvidavam da origem divina daquilo que fazia Mosheh. No entanto Mosheh  

não tinha escolhido a posição que tinha em liderar e servir o povo, o Eterno o tinha posto naquela 

posição, tal como a Aharon. Logo, ao criticarem essas decisões, não estavam a criticar homens, mas 

sim o Eterno, se levantando não contra a posição e status de Mosheh e Aharon, mas se colocando 

contra a escolha e eleição do Altíssimo. 

 

A origem de posicionamentos rebeldes 

 

- De forma geral observamos que posições rebeldes (rebelde, aquele não aceita e que se revolta), contra as escolhas 

e determinações do Altíssimo, tem origem no ciúme e principalmente na inveja. O rebelde não 

aceita as escolhas do Altíssimo, pois ele deseja ser o escolhido, e alimenta um ciúme que se transforma 

em rixa e ódio. 

 

➢ A Eleição de Yisrael – Romanos 11:28-32 

 

- Vemos não de hoje um ódio e rixa contra Yisrael, que tem uma eleição irrevogável do Eterno. E a 

origem disso é antiga, se remetendo ao que se passou com Ismael quando Isaque, o irmão mais novo 

foi eleito o herdeiro das promessas. E também o que se passou com Esaú quando o seu irmão mais 

novo Yaakov ganhou a primogenitura e a bênção no seu lugar. Esses dois exemplos são importantes de 

serem citados, pois os ciúmes e invejas foram transmitidos aos seus descendentes ao longo das 

gerações, e essa é a causa da relação adversa entre os árabes descendentes de Yishmael e o povo 

de Israel (entre o islão e o judaísmo).  



 

- E entre os descendentes de Esav, que deram origem aos romanos, e o ódio contra o yahudim 

constata-se em qualquer sistema romano seja ele pelo império Romano, ou pela religião romana. 

Os romanos sempre odiaram os judeus, e a religião romana continua com essa atitude. E um dos 

fatores que origina esse ódio deve-se a antiga eleição de Yaakov á primogenitura em lugar de Esav 

 

- Sem desconsiderar as causas espirituais, compreendemos que o antissemitismo, o ódio contra 

os yahudim, e esse sentimento que rejeita Yisrael tem como causa o ciúme e a inveja em relação 

a escolha e eleição irrevogável desse povo, por parte do Altíssimo. 

 

- No entanto se colocar contra a posição de Yisrael é se colocar contra a eleição irrevogável do 

Altíssimo. 

 

 “Somente se essas leis deixarem de estabelecer a ordem do 

universo e desaparecerem da minha presença”, declara o Yahuh, 

“deixarão os descendentes de Yisrael de ser uma grande nação 

diante da mim hoje e sempre!” Portanto, assim declara Yahuh: “Se 

os céus em cima puderem ser medidos e os alicerces da terra 

embaixo puderem ser sondados, então Eu rejeitarei toda a linhagem 

de Yisrael, por tudo quanto eles têm praticado ao longo do tempo”, 

afirma Yahuh.” Yirmeyahu/Jeremias 31:36-37 

 

“Sendo assim, não temas, meu servo Yaakov! Eis que estou 

contigo!” declara Yahuh. “Devastarei por completo todas as 

nações entre as quais Eu mesmo te dispersei; contudo, a ti não 

destruirei totalmente. Eu te punirei como mereces, mas não serei 

severo demais contigo!” Yirmeyahu/Jeremias 46:28 

 

- Por duvidarem e questionarem a escolha divina em relação a Yisrael, muitos tem se levantado contra, 

rejeitando o povo que o Altíssimo escolheu e pelo qual a salvação é revelada e conhecida (Yochanan 

4:22). Estes têm sido tragados pela morte, como na rebelião de Korach (Yahudah/Judas 11).  

 

- A eleição irrevogável de Yisrael não deve causar em nós ciúmes ou invejas, pelo contrário, 

precisamos compreender a importância de Yisrael para nós, seja para o refinamento e aprimoramento 

da espiritualidade e também para o cumprimento de profecias acerca do Mashiach e seu Reinado.  

 

- Aquele que está feliz e fiel na posição e no chamado que o Eterno decretou para ele, receberá uma 

grande recompensa. Se nos humilharmos debaixo da mão poderosa do Eterno, Ele exalta-nos no 

devido tempo (1 Kefa/Pedro 5:6)  

 

➢ Concluindo  

 

- Que não sejamos como Korach e os que a ele se uniram, afrontando o Altíssimo, questionando Suas 

escolhas e eleição. 

 

- Que possamos ser humildes reconhecendo a nossa posição e chamado no plano divino da salvação. 

Dessa forma seremos abençoados e receberemos a cora da vida.  

https://bibliaportugues.com/jeremiah/46-28.htm

